
	Solicitação de autorização de manejo de espécies exóticas invasoras
(ARMADILHAS)

	Espécie exótica invasora alvo do manejo

	NOME COMUM: JAVALI
	NOME CIENTÍFICO: Sus scrofa

	ATENÇÃO

1) Observe as orientações de preenchimento deste formulário constantes nas páginas 6 a 9 deste documento.

2) Este documento permite que pessoas físicas e jurídicas prestem serviços de controle de javalis para terceiros.
3) As pessoas físicas ou jurídicas que prestarem serviços de controle de javalis para terceiros devem, obrigatoriamente:
   - Portar este documento contendo protocolo de recebimento de unidade da CBRN/SMA durante as atividades de campo.
   - Portar seu certificado de regularidade válido no CTF-Ibama durante a execução das atividades de controle.
   - Observar: Instrução Normativa do Ibama nº 03/2013, de 31/01/2013; Lei nº 5197, de 03/01/1967; Lei n° 9.605, de 12/02/1998; Decreto nº 6.514, de 22/07/2008; e os demais diplomas normativos que regulam a matéria.

	Responsável pelo manejo

1. Pessoa jurídica  FORMCHECKBOX 
                                                2. Pessoa Física  FORMCHECKBOX 
         

	 PESSOA JURÍDICA

NOME:      
CNPJ:                      CTF:      
MUNICÍPIO:                    UF:                                                     

TELEFONE: (  )      
DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL

NOME:      
CPF:                                                    

CTF:      

	PESSOA FÍSICA

DADOS DO RESPONSÁVEL

NOME:      
CPF:                        CTF:      
CR (EXÉRCITO):      
MUNICÍPIO:                     UF:                                                                                                        

TELEFONE: (  )      

	PESSOAS FÍSICAS QUE PARTICIPARÃO DO MANEJO

NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
Caso existam mais participantes, preencha um segundo formulário (página seguinte), identificando-os corretamente.

	Data e assinatura do responsável ou representante legaL PELO MANEJO

	

	Data
  /  /    

	Assinatura

___________________________________

	Solicitação de autorização de manejo de espécies exóticas invasoras
(ARMADILHAS)

	Espécie exótica invasora alvo do manejo

	NOME COMUM: JAVALI
	NOME CIENTÍFICO: Sus scrofa

	PESSOAS FÍSICAS QUE PARTICIPARÃO DO MANEJO
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      
NOME:      
CTF:                 CPF:                     CR (EXÉRCITO):      


	Data e assinatura do responsável ou representante legaL PELO MANEJO

	Data
  /  /    

	Assinatura

___________________________________


	Solicitação de autorização de manejo de espécies exóticas invasoras
(ARMADILHAS)

	Espécie exótica invasora alvo do manejo

	NOME COMUM: JAVALI
	NOME CIENTÍFICO: Sus scrofa

	MÉTODOS DE MANEJO
                                 ARMADILHA  FORMCHECKBOX 
                                                       CAPTURA, MARCAÇÃO, SOLTURA E RASTREAMENTO  FORMCHECKBOX 
              

                            USO DE ARMAS  FORMCHECKBOX 
                                                                                                                SUBSTÂNCIA QUÍMICA  FORMCHECKBOX 

OUTROS (ESPECIFIQUE):      

	Período de MANEJO

INÍCIO:   /  /                             TÉRMINO:   /  /    

	LOCAL DE MANEJO

NOME DA PROPRIEDADE:      
NOME DO PROPRIETÁRIO:       CPF:      
ENDEREÇO:                                                                       

CEP:      
MUNICÍPIO:                          UF:                                                     
REFERENCIA:      
COORDENADAS GEOGRÁFICAS
    FORMCHECKBOX 
 UTM - SISTEMA UNIVERSAL TRANSVERSO DE MERCATOR
         FORMDROPDOWN 
        FORMDROPDOWN 
 /       S
   FORMCHECKBOX 
 GRAUS, MINUTOS, SEGUNDOS E DIREÇÃO (GMSD)
        LATITUDE:      GRAUS                  MINUTOS                  SEGUNDOS                  DIREÇÃO      
        LONGITUDE:  GRAUS                  MINUTOS                  SEGUNDOS                  DIREÇÃO      
   FORMCHECKBOX 
 GRAU DECIMAL (GD)
         LATITUDE EM GRAU DECIMAL:                                        LONGITUDE EM GRAU DECIMAL:      
DATUM:      

	TIPO DE DESTINAÇÃO

1. ENTERRAR  FORMCHECKBOX 
            2. TAXIDERMIZAR  FORMCHECKBOX 
               3.  INCINERAR  FORMCHECKBOX 
             4. OUTROS  FORMCHECKBOX 
               

	LOCAL DE DESTINAÇÃO

1. INSTITUIÇÃO CIENTÍFICA  FORMCHECKBOX 
               2. CRIADOURO  FORMCHECKBOX 
                  3.  ABATEDOURO  FORMCHECKBOX 
                  4. OUTROS  FORMCHECKBOX 
     

NOME:      
ENDEREÇO:      
CEP:      
MUNICÍPIO:               UF:     

	Data e assinatura do responsável ou representante legaL PELO MANEJO

	Data
  /  /    

	Assinatura

___________________________________


	Solicitação de autorização de manejo de espécies exóticas invasoras
(ARMADILHAS)

	Espécie exótica invasora alvo do manejo

	NOME COMUM: JAVALI
	NOME CIENTÍFICO: Sus scrofa

	SOLICITAÇÃO de AUTORIZAÇÃO para uso DE ARMADILHAS
E/OU TÉCNICA DE Marcação e RASTREAMENTO

	Armadilha

  CURRAL  FORMCHECKBOX 
                                 GAIOLA  FORMCHECKBOX 
                                        Outras  FORMCHECKBOX 
      
Quantidade de armadilhas:                                     dimensões da armadilha:      
período de inspeção:        

	técnica de Captura, marcação, soltura e rastreamento
ANESTÉSICO:      
MARCAÇÃO:                      

TÉCNICA DE RASTREAMENTO:      


	PROCEDIMENTO DE ABATE / EUTANÁSIA

PROCEDIMENTO / SUBSTÂNCIA (EUTANÁSIA):      


	OBSERVAÇÕES:      


	Data e assinatura do responsável ou representante legaL PELO MANEJO

	Data
  /  /    

	Assinatura

___________________________________


	Solicitação de autorização de manejo de espécies exóticas invasoras
(ARMADILHAS)

	Espécie exótica invasora alvo do manejo

	NOME COMUM: JAVALI
	NOME CIENTÍFICO: Sus scrofa


	Documentos que devem ser anexados a todos formulários

	PESSOAS FÍSICAS
	1 - Fotocópia de documento de identificação com foto do responsável pelo controle e de todos os membros da equipe.

	PESSOAS JURÍDICAS
	1 - Contrato / estatuto social consolidados e atualizados da pessoa jurídica.

2 - Procuração de pessoa jurídica indicando seu representante legal (a não ser que o responsável seja o próprio dirigente).

3 - Fotocópia do documento de identificação com foto do representante legal e de todos os membros da equipe.

	Documentos que devem ser anexados quando solicitado o uso de armadilhas

1 - Currículo e Anotação de Responsabilidade Técnica do responsável pelo controle e de todos os membros da equipe.

2 - Projeto técnico sucinto, contendo os seguintes itens:

a) caracterização ambiental da área;                                                                        

b) descrição dos métodos de captura;                                                                     

c) especificação dos equipamentos;                                                                

d) composição da isca;                                                                                    

e) procedimentos de manejo e destinação para indivíduos de outras espécies da fauna silvestre que eventualmente sejam capturados;

f) procedimentos de abate ou eutanásia;

g) localização das armadilhas;

h) esforço amostral;

i) destinação dos javalis capturados.
3 - Documentos adicionais poderão ser solicitados mediante análise técnica da CBRN/SMA, de acordo com as especificidades da região e do projeto.

	Documentos que devem ser anexados quando solicitado

o método de Captura, marcação, soltura e rastreamento

1 - Currículo e Anotação de Responsabilidade Técnica do responsável pelo controle e de todos os membros da equipe.

2 - Projeto técnico sucinto, contendo os seguintes itens:

a) caracterização ambiental da área;                                                                              

b) objetivo da soltura e justificativa;                                                            
c) descrição dos métodos de captura;                                                         

d) especificação dos equipamentos;                                                          

e) composição da isca;

f) métodos e procedimento de marcação;

g) métodos de rastreamento;
h) procedimentos de eutanásia/abate;
i) localização das armadilhas;
j) esforço amostral;                                                                        

k) destinação dos javalis capturados;

l) procedimentos de manejo e destinação para indivíduos de outras espécies da fauna silvestre que eventualmente sejam capturados;

3- Documentos adicionais poderão ser solicitados mediante análise técnica da CBRN/SMA, de acordo com as especificidades da região e do projeto.


ORIENTAÇÕES DE PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO “SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO”
PÁGINAS 1 E 2

RESPONSÁVEL PELO MANEJO: selecionar a opção correspondente ao responsável pelo manejo - pessoa física (1) ou pessoa jurídica (2).
PESSOA JURÍDICA

DADOS DA PESSOA JURÍDICA

NOME: Denominação legal da pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
CNPJ: Número do Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica responsável pelo manejo de fauna.
CTF: Número do Cadastro Técnico Federal da pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
MUNICÍPIO: Município onde se localiza a pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
UF: Unidade da federação onde se localiza a pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
TELEFONE: Código da Discagem Direta à Distância e o número de telefone da pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL

NOME: Nome do representante legal da pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
CPF: Número do Cadastro de Pessoa Física do representante legal da pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
CTF: Número do Cadastro Técnico Federal do representante legal da pessoa jurídica responsável pelo manejo de fauna.
PESSOA FÍSICA

DADOS DO RESPONSÁVEL

NOME: Nome da pessoa física responsável pelo manejo de fauna.
CPF: Número do Cadastro de Pessoa Física do responsável pelo manejo de fauna.          

CTF: Número do Cadastro Técnico Federal da pessoa física responsável pelo manejo de fauna.   

CR (EXÉRCITO): Número do Certificado de Registro no Exército da pessoa física responsável pelo manejo de fauna, caso sejam utilizadas ou manuseadas armas ou outros produtos controlados pelo Exército Brasileiro.
MUNICÍPIO: Município onde se localiza a residência da pessoa física responsável pelo manejo de fauna.            

UF: Unidade da federação onde se localiza a residência da pessoa física responsável pelo manejo de fauna.  

TELEFONE: Código da Discagem Direta à Distância e o número de telefone da pessoa física responsável pelo manejo de fauna.  

PESSOAS FÍSICAS QUE   PARTICIPARÃO   DO   MANEJO

NOME: nome da pessoa física que participará do manejo de fauna.   

CTF: número do Cadastro Técnico Federal da pessoa física que participará do manejo de fauna.
CPF: número do Cadastro de Pessoa Física da pessoa física que participará do manejo de fauna.      

CR: número do Certificado de Registro no Exército da pessoa física que participará do manejo de fauna, caso sejam utilizadas ou manuseadas armas ou outros produtos controlados pelo Exército Brasileiro.
ORIENTAÇÕES DE PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO “SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO”

PÁGINA 3

MÉTODOS DE MANEJO

MÉTODO: selecionar a opção correspondente aos métodos, técnicas ou procedimentos que serão utilizados durante o manejo de fauna.  
ARMADILHA: artifício para capturar animais.
CAPTURA, MARCAÇÃO, SOLTURA E RASTREAMENTO: técnica de captura, marcação, soltura e rastreamento de animais.
USO DE ARMAS: uso de armas ou qualquer produto controlado pelo Exército Brasileiro e/ou Polícia Federal.
SUBSTÂNCIA QUÍMICA: produtos e agentes de processos químicos cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna.
OUTROS: quaisquer outras técnicas, métodos, produtos ou agentes não contemplados acima.
Período de MANEJO
Início: data de início do manejo de fauna no formato dia/mês/ano.                        
TÉRMINO: data de término do manejo de fauna no formato dia/mês/ano.  

LOCAL DE MANEJO

NOME DA PROPRIEDADE: nome da propriedade rural, unidade de conservação ou da área onde o manejo de fauna será realizado.
NOME DO PROPRIETÁRIO: nome do proprietário ou gestor da área onde o manejo de fauna será realizado.  

CPF: número do Cadastro de Pessoa Física proprietário ou gestor da área onde o manejo de fauna será realizado.
ENDEREÇO: endereço completo da propriedade rural, unidade de conservação ou da área onde o manejo de fauna será realizado.
MUNICÍPIO: município onde se localiza a propriedade rural, unidade de conservação ou a área onde o manejo de fauna será realizado.
UF: unidade da federação onde se localiza a propriedade rural, unidade de conservação ou a área onde o manejo de fauna será realizado.
CEP: número do código de endereçamento postal da propriedade rural, unidade de conservação ou da área onde o manejo de fauna será realizado.
REFERENCIA: referências de localização para acesso a propriedade rural, unidade de conservação ou da área onde o manejo de fauna será realizado.  
COORDENADAS GEOGRÁFICAS

UTM (SISTEMA UNIVERSAL TRANSVERSO DE MERCATOR): selecionar esta opção caso as coordenadas sejam informadas no formato UTM.
GRAUS, MINUTOS, SEGUNDOS E DIREÇÃO (GMSD): selecionar esta opção caso as coordenadas geográficas sejam informadas no formato Graus, minutos, segundos e direção (GMSD).
LATITUDE

GRAU: unidade latitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor medido em graus. Em território brasileiro a variação é de 0 a 36.
MINUTOS: unidade latitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor medido em minutos.            
SEGUNDOS: unidade latitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor medido em segundos.       
DIREÇÃO: pontos cardeais ou hemisférios da latitude, representados por duas siglas internacionais: N=Norte e S=Sul                                                                                                                    
LONGITUDE    

GRAU: unidade longitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor medido em graus. Em território brasileiro a variação é de 25 a 74.        
MINUTOS: unidade longitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor medido em minutos.          
SEGUNDOS: unidade longitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor medido em segundos.           
DIREÇÃO: longitude direção: Pontos cardeais ou hemisférios da longitude, representados por duas siglas internacionais: E=Leste e W=Oeste. Para o Brasil é válido apenas W (Oeste)                           
GRAU DECIMAL (GD): selecionar esta opção caso as coordenadas geográficas sejam informadas no formato Grau decimal (GD).
LATITUDE EM GRAU DECIMAL: unidade latitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor em grau decimal.   
LONGITUDE EM GRAU DECIMAL: unidade longitudinal da coordenada geográfica, representada por um valor em grau decimal.
DATUM: Sistema de Referência Geodésico.
TIPO DE DESTINAÇÃO: selecionar as opções correspondentes ao tipo de destinação dos animais.
1. ENTERRAR: depósito da carcaça do animal na terra, em determinada profundidade.
2. TAXIDERMIZAR: técnica de preservação do material biológico com fins de coleção, estudo ou exposição.
3. INCINERAR: reduzir a carcaça do animal a cinzas em local apropriado, conforme previsto na Resolução CONAMA nº 316, de 20/11/2002, excetuando-se casos de emergência sanitária, conforme previsto na Lei 12.305, de 02/08/2010.
4. OUTROS: quaisquer outros tipos de destinação não previstas acima.
LOCAL DE DESTINAÇÃO: selecionar as opções correspondentes ao local de destinação dos animais.
1. INSTITUIÇÃO CIENTÍFICA: instituição brasileira de ensino e pesquisa ou de pesquisa que desenvolva atividades de pesquisa de caráter científico ou tecnológico.               
2. CRIADOURO: todo empreendimento, de pessoa física ou jurídica, autorizado pelo órgão ambiental competente com finalidade de criar, reproduzir e manter espécimes da fauna silvestre em cativeiro para fins diversos.
3. ABATEDOURO: todo empreendimento de pessoa jurídica autorizado pelo órgão ambiental competente com finalidade de abater animais, beneficiar e alienar partes, produtos e subprodutos da fauna silvestre.
4.  OUTROS: quaisquer outros locais de destinação não previstos acima.
NOME: nome da pessoa física ou jurídica para qual o animal foi destinado.
ENDEREÇO: endereço completo do local de destinação.
CEP: número do código de endereçamento postal do local de destinação.
MUNICÍPIO: município do local de destinação.            

UF: unidade da federação do local de destinação.
ORIENTAÇÕES DE PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO “SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO”

PÁGINA 4

SOLICITAÇÃO de AUTORIZAÇÃO para uso DE ARMADILHAS
E/OU TÉCNICA DE Marcação e RASTREAMENTO

armadilha: selecionar a opção correspondente ao tipo de armadilha que será utilizada.
CURRAL: armadilha do tipo curral que dificulte a saída dos animais, pode possuir corredor em formato de labirinto ou funil.                                              
GAIOLA: armadilha em formato de gaiola ou jaula.                                                       

Outras: quaisquer outros tipos de armadilhas que não sejam do tipo curral ou gaiola.                                                                    
QUANTIDADE DE ARMADILHAS: quantidade de armadilhas que serão utilizadas durante o manejo. Caso seja utilizado mais de um tipo de armadilha, informar a quantidade de armadilhas de cada tipo na ordem “curral”, “gaiola” e “outras” separando por ponto e vírgula. Por exemplo, em caso de uso de 20 armadilhas curral, 0 gaiolas e 8 de outros tipos, informar: 20;0;8.
DIMENSÕES DA ARMADILHA: dimensões das armadilhas em metros no formato: comprimento x largura x altura. Caso seja utilizado mais de um tipo de armadilha, informar a quantidade de armadilhas de cada tipo na ordem “curral”, “gaiola” e “outras” separando por ponto e vírgula. Por exemplo, se forem utilizadas armadilhas do tipo curral de 10 metros de comprimento, 5 metros de largura e 1 metro de altura e armadilhas do tipo gaiola de 8 metros de comprimento, 3 metros de largura e 1 metro de altura informar: 10x5x1;8x3x1;0. Caso sejam utilizadas dimensões diferentes para o mesmo tipo de armadilhas informar as dimensões separando com uma barra, por exemplo:  10x5x1/ 8x3x1.
PERÍODO DE INSPEÇÃO: período em que as armadilhas serão inspecionadas, por exemplo, duas vezes ao dia, diariamente.
TÉCNICA DE CAPTURA, MARCAÇÃO, SOLTURA E RASTREAMENTO

ANESTÉSICO: substância que será utilizada para contenção química, ou para diminuir ou eliminar a sensibilidade do animal.    
MARCAÇÃO: técnica que será utilizada para rastrear o animal marcado individualmente.              

TÉCNICA DE RASTREAMENTO: técnica empregada para seguir o rastro de um animal marcado.
PROCEDIMENTO DE EUTANÁSIA

PROCEDIMENTO / SUBSTÂNCIA (EUTANÁSIA): procedimento ou substância utilizados para realizar eutanásia dos animais. A CBRN/SMA solicita que sejam seguidos os métodos previstos Resolução CFMV n° 1.000/2012, do Conselho Federal de Medicina Veterinária, que dispõe sobre procedimentos e métodos de eutanásia em animais. 
OBSERVAÇÕES: qualquer observação ou assunto adicional pertinentes à solicitação.
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